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Â Academia 
Brasileira

a, por lei, a todos os ra 
inos das atividades espiri- 
tuaos, com  propósitos de 
coordenar-lbes  09 projetos,

0 líerpüseamento nos D E FL0RlAN0P0LlSÍ5é"tench";'°do"«!,',êí 
Kstmlos

estim ulando-as num sonti-
do nacionalista civico e or- Commanícições recebidas pela di-
sán ico .  Desse modn o  G o -  „• - . . . 1 1  ( n n , - - --------------- - >nn«a ^ * wmuaur (.dLdimci-
vêrno procurou  corr ig ir  as ^  publ,c,dadc do S- N‘ R-|1nés,a Capital, as comemorações se, aos quai, foram dispensa-

e9P6' i, t f  ̂ *  ■ | levadas á eteito para celebrar a das pelo ilustre casal e membros« .1 » indiferenças e negligencias 1 . . .

De um m odo geral, a 
A ca d em ia  Brasileira 
lha todos  os  expoentes  da 
nossa cu ltu ra  literária Sua <»ue tanto  intiniram na de- Maranhão -  O serviço «de
fo r n a flo  entretanto. foi d“

emi- 
ovêrno de 

j Santa Catarina e sua exma. e>- 
As comemorações do posa, desfilaram as mais altas

“ Dia da Patria”  autürid ades civis e militares, 
corpo consnlar, congressistas, 
cavalheiros, senhoras e senho- 

Decorreram brilhantíssimas, rjnhas di sociedade catarinen-

lenta. realizada á m argem sas

passagem da data magna do do Gabinete da Interventoria, 
^ras'l- inúmeras fidelguias e gentilezas.

A parada escolar e militar que Assim, com as festas acima, 
garbosamente desfilou, na ra- comemorou-se em Florianopo-

dia I o do corrente em todos osjdiosa manhá de 7 de Setembro, üSj 0 11S° aniversário da eman-
das atenções  dos g< ver nos. , Senf1°  apuro e 55 municípios do E<;ado, tudo! pelas rua da Capita], eonsti- cipação política do Brasil.

r l n  i l o o n n T T i . l n i m f t n t / A  1 1  t n e o  ^  „     :  * _  J _  ! .  _____ _______ j  .  J   _________» _ :    tuiu um verdadeiro acontecimen
to. A cidade amanheceu com 
um aspecto festivo. Os prédios 
públicos, particulares e comer-

O novo regime tormulan- de desenvolvimento literá- correndo num ambiente de in
do programa 1e propagam rÍOS> a A cade,,ia  Brasilei- te.ra c0nf,ança e mutua coope-
- a „■ ra exerce o m andato intrin- rai*dU-

ü cu l irai, não quis .eguo geco ,je JeatJer do«» demais ce Espirito 'tanto — Já nas sé- 
as nórmas antiquadas e , . des municipais e districtces d e . ciais hasteavam o pavilhão na
cog itou  des Je logo. do  naoUltS» G“ e s,e orga|llza- quatro municípios está conclui- cional, emprestando ao arr.bien 
1 roveitament. das inicia - í ram nns Estadü9 e, hoje, da a collecta ds informações te ll,ma impressão patriótica.
▼ £>an, intân<-n« n _ ccm3tituem f t i e r a ç ã o  v ig o - ' censitarias, apesar do preenchí- A â l °  l'oras. S. Excia. o se

P ^  rosa. rrento dos questionários estar n^or Dr. Nereu R;
O novo regime, acatando fendo feito Pc,0> P^prios agen- 

, 0 í , . tes recenseadores, para tsso per-
as academias de letras, tejtamente trejnados. Até meia
apreciando-lhes melhor as noite de 31 de agosto estavam
atividades, secundando-lhes recenseados todos os hospedes
a orientação sistemática e dos hotéis, pensões e outras ca- 
social. terá levado a termo sas de domicilio collectivo.
um programa de expansàó . ^io Drande do Nor.e Es- 

A & . . . r > tao se processanoo normalmen-
íntelectual e artística dos *c os trabólho:> cmsitarios. Náo 
mais oportunos. Uó nas zonas urbanas e subur-

E ’ o  que se há de veri-. banas, mas também em varias 
ficar facilmente. z nas ruraes. o recolhimento!

dos questionários prosegue ani 
madamente, continuando o tra
balho de esclarecimento e de

teresse direto e contínuo, 
com que o presidente Ge-
tu lio  V argas acom panha , 
est im ula  e auxilia  as c o m e 
m orações  qae  envolvem  per
sonalidades m arcantes da 
iiossa evi lução intelectual. 
F o i  a s ; im quando  se f ixa 
ram, c o m  h om en a g en s  ex- 
o«r>i ionais, os centenários 
de T avares  Bastos, M acha
do de Assis e  ̂ T ob ia s  B a r 
reto .  T e m  sido do m esm o 
m o d o  ca d a  vez que se co  
g ita  de realçar a ação  da 
A c a d e m ia  Brasileira. N u n 
c a  nenhum  g ov ern o  c o n c e 
deu  tanta  atenção  á nossa 
mais aha sociedade literária 

O p ies iden te  G etulio  \ ar- 
gas, num a visita esp on tâ 
nea, há bem p ou co  tem po , 
d istingu iu  a A cadem ia , in
d icando-a , dêsse m odo, ao  
a ca ta m en to  do país inteiro. 
Sem  dúvida a lgum a, os aca-

Ramos, Ilustre 
Interventor Federal, |em compa
nhia do sr. Tte. Cel. Coman
dante do 14 B. C., do sr. Ca
pitão dos Portos do Estado e 
do sr. Capitão Assistente Mili
tar da Interventoria, passou re- 
v;sta ás forças militares e re
presentações escolares O carro 
interventorial foi escoltado por

CORRESPONDENTE 
Em 14—9 40.

Viajantes ilustres
De passagem para o Rio G. 

do Sul, aqui estiveram, quinta- 
feira passada, os srs. drs. Cris- 
tovam Leite de Castro, Benedi
to Quintino dos Santos e Alirio 
de Matos, acompanhados de su
as exmas. familias.

Estes i l u s t r e s  viajan
tes tomaram parte saliente 110 

um piquete de cavab.ria, em | Nono Congresso <1e Geografia 
grande gala, da Fôrça Policial realisado em Floria iOpolis.J
do Estado

Em seguida houve o desfile 
em continência a S. Excia. que,

í\ono Congreso Brasi-
incentivo á população por par
te nt autoridades, clero e orga
nizações de classe.

Em palestra coin o sr. dr. 
Prefeito Municipal e outros ele
mentos da sociedade lageana,

do Palácio do Govémo, em i suas senhorias externaram a ma- 
companhia de altas autoridades | gnifica impressão que levam 
civis e militares e eclesiásticas, não só dc Congresso de Geo- 
assistiu a essa briihante de- grafia mas também do notável 

I monstração civica. desenvolvimento porque está
Grande massa popular esta- passando o Estado de Santa

lo irm  fio P on rrp  1 fi-t 1 Goiaz — O andamento dos cjonava na praça 15 de Novem- Catarina.
I c l i  U u ‘ U t-figl t l l l í l  trabalhos do Recenseamento em jjr0 e suas adja(-enci ts, aplau- Mostraram-se encantados com

Goiaz corresponde ás especta- djndo 0 bélo desfile «1a moci- os belos panoramas da estrada
tivas que o enthusiasmo da po- dade estudantil e o g^rbo das Fpolis—Lages e admirados do

T ev e  logar, na Ca- pulação Ha pliase preparatória corporações militares, que se progresso desta cidade,
pitai do Fstado, com  in- plenamente justificava. constituía, de destacamentos da
discutível brilhantism o, o : E",’ cidadf s . ,a . es‘ f  Marinha de Guerra, 14 B. C.,
vi rv  D r l c ,b ,r n  concluída a collecta, tanto na Fôrça Policial e Tiros de Guerra.
N ono C ongresso  B .1.1 0 ZOna urbana conto na snburba- Coincidindo com a data da
de G eografia . pa> cumprindo destacar os ca— jndependencia, rtalisou—se, ái

T od a s  as rodas cultas do sos de desprendimento, como r-peje, no Palácio da extinta j

Consorcio

g ra m a  de esforços  constau

Realisou-se hontem, em Pai-
gran-

0  -  ______ kl _  . „ L  .  _  r l a  . °  | U C  l l l l l i l C I W  U C  L U H V H J d U U S  Ç  0 3 -
o  sileiro dc Geografia, certa me es- rentes do sr. Dario Vieira de

r>H in  a u v i u r i  í i i r t ,  n o  n ^ i ro r s r í i  -------’ . . . . . .  . » R c a  iií»u u *í»c n u n i c m ,  en ̂ r , Qn7um nm nrn Brasil estiveram , não reste» dos recenseadores de Gcyar.di- Assembléia Legislativa, a solene é! á 15 h perante
a e ,„ ,0„ .  um P -  du, ida ilgum a, com ae su.8 'd.
tes em  prol da cu ltura  atenções \ ,i1 as par.» o v0|untarjalj0i como o de um ad- se que reljne os maiores expo- c:0UZi distinto fazendeáo3 na- 
literária e artística. A s ati- grande a c o n t e c i m e n t o  que, vogado em Pontalina, que se eetes da cultura nacional. quelé di-trito e de sua exma

idades acadêm icas se mar- segundo diversas opim oes va- mP* ' » ° a ê d̂ >r"&*desistíruJo Essa sess3°  foi Presidida Pe‘ «posa  d. Àlmira Gomes de
am npla o rgan ização  de Uoaas, foi um a clara demona- ções de recenseador, desistindo 0 exm0. Sr. dr. Nereu Ramos, Souza> 0 enlace matrimonial de
* ^ ■Mir « np>lr.s tra tração  do» rum os m ais a- dos vencimen . , Interventor Federal, que pro- sua gracjosa .  gentil filha se-
ursos periódicos pelos tra- J a N açao  Vde Câ,xa Escolar do Grupo loca1, " « " « o u  notável discurso. Em nhorfnha Diva com 0 sr Nereu
ialhes hebdom adários  e pe- G ___ 1 nome do Estado, saudou os p orroja_ inteligente funcionário

cul- Exposição

vidades acadêm icas ae in ar-  segundo diversas opiniões va- F ^pjif icou^a ^ r c e r ^ a s  sessão^foi^presidida _pe- ^ ad,í-tri,°*-e de s-ua

cara 
our

l a a X i l â n c u 7  e m ‘ 'tôrno de  *>*•***' ' ^ c h a  ver- 
tudn quanto  interessa ás dadeiram ente triunfal pa- 
letras contem porâneas e á ™  m aior progresso e 
h istória  nacional. Este aao, j*,ura- 
sob  u m a  presidência que 
une a cu ltura  e o  bom  gôs 
to  ás galas dum espirito 
d in âm ico ,  a A cadem ia  B ra 
sileira vai desenvolvendo  0 
progresso  de suas ativ ida
des, cu lm inadas anualm ente  
nos con cu rsos  literários, que 
tanta  repercussão a lcançam  
no pais. Coro a re form a que 
instituiu o  D epartam ento  de 
Im prensa e P ropagan d a , o 
G ovêrno  cr iou  a Divisão 
de D ivu lgação , v inculando-

ENFERMOS

Acha-se enferma, guardando 0 
leiíu, a senhorinha Frida Duarte, 
filha’ do sr. Veríssimo Duarte, 
proprietário da grande casa co- 
....rcial “ Santa Catarina” .im

Está também enfermo, guar
dando o leito, 0 menino Mano, 
filho d o  sr. Mario Ramos, correto 
funcionário do Departamento das 
Municipalidades.

. . ,, , Correia, inteligente funcionário
congressistas o sr. dr. vo d A- do yanco Industria e Comercio 
quino, Secretario do Interior e de Santa Cdtarina_
Justiça, que produziu brilhante, «(Jorreio Lageano» almeja to- 
ptça oratoria. Em nome dos qa a sc>rje dí felicidades aos 
congressistas falou o sr. Minis- j0vens recem-casados.

Podemos assegurar aos nos- tro Fonseca Hermes, represen-! 
sos leitores que está definitiva- tante do Itamarati, cujo discur-( 
mente assentada a realisação do so . gradou imensamente acnor-j 
segundo certame agro-pecuario n e assistência. '
desta cidade, que deverá ter Io- A’s 22 horas, como porte fi-| 
gar 110 proxin o mez de março, nal tio programa das come.no- 

Esta festa de trabalho, que ' cô •, S. Excia. o sr. InWven- 
Dromcte todo O brilhantismo, será tor Federal e a sra. Dr Nerêu
o esTigiada pelo Governo Fede- Ramos ofereceram em Palácio lm  telegrama do Undr» «for- 
?al óf!o ü ív r o o  do Estado e u -a  recepção e bade de gala.]ma (A. N.) que o M.mstro do Ar
oeía Prete tnra Municipal. O  Palácio da Interventoria, pro- *............. "
H E n lugar aprazível, situado fusamente iluminado intttna e 
nas proximidades da rua Sáo, externamente, ostentava linda 
Joaquim, serào iniciadas, muito;"  mngmí.cente apresentaç-.o. Es- 
logo as instalações para este | sa grandiosa festa, como nos 
certame 1 anos anteriore», alcançou um

Bases alemães 
atacadas

declarou que aa baees «IeraSes do 
Canftl da Mancha, deatiuad.ta a ser
vir de pontos de partida para ae tro
pas que pretendem tentar a invasão 
dn Gr‘. Bretunlia, foram bombardea
das.
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Prospecçãa Techni- 
co-Economica dos 

IWunc’pios
Um dos iriqueritos comple- 

menlares de nosso QUINTO 
RECENSEAMENTO GERAL é
0 que foi denominado prospec- 
çâo technico-economica d os Mu
nicípios. Realizado o mesmo, 
ser-nos-h? possível fazer uma 
ideia precisa do gráo de desen
volvimento alcançado através 
de toda a extensão do paiz pe
lo trabalho de aproveitamento 
de nossos recursos naturaes pe 
Ia população brasileira. Sómen- 
tc assim se terá uma percepção 
segura da larga variedade exis
tente a esse respeito entre as
1 574 cellulas politico-adminis- 
trativas do Brasil.

O regime do Estado Novo, 
cuja preeccupação maxima con
siste no fortalecimento da uni
dade brasileira, está demons
trando, ua pratica como na dou 
trma, que sabe avaliar o papel 
importante do município na vida 
de uma nação. A cohesão d< 
um pa z de grandeza continen
tal con o o nosso. jamais pode
rá ser assegurado mediante 
uma centralização rigida, que 
não too asse em conta a sua 
diversidade. Un a política cen 
tralisa ora de caracter realista 
não pode deixar de ter como 
de seus fundamentos solidos 
uma boa organisação municipal.

A significação economica do 
município não é menor do que 
a sua significação política: todo 
plano oe desenvolvimento or
denado de nossa producção, de 
nosso ccmmercio e de nosso 
consumo não pode prescindir 
do conhecin ento de nossas rea 
lidades municipaes. Eis porque 
no schcma gerul da grande ope- 
lação e tnsítaria do anno corren 
te se dicidiu uma prospecção te- 
chnico-econcmica dos municípios. 
De tal investigação, methodica 
e comprehensiva, resultará, sem. 
dnvida, a descoberta de nume
rosos factos e aspectos da vida 
economica nacional.

Os habitantes r*e muifos de 
nossos municípios - os mais 
longinguos ou os mais isolados 
por drticiencia de vias de trans
porte e dc ccrr.municaçào -  du
rante longo tempo viveram sob 
a impressa de que o governo 
f<dna! deites não se lembrava. 
Preser t« riente, já não pensam 
assim, entretanto, em vista da 
solicitude que o poder central 
vem i. osirantío a seu respeito. 
O Recenseamento deste anno 
acabara certamente, pur con
vencei-o- de que a União se 
emoerha em saber não apenas 
quanto elles são, mas, também, 1 
os recursos de que dispõem e 1 
os meios que empregam no sen
tido de seu aproveitamento eco- 
nomico.

Decreto-Lei n. 2.407, — de 15 d Ju- 
j iho de 1940

Dispõe .sobre o exercido da advocacia pelos /». miirios ou ex- 
tranumerdrios lotados em qualquer serviço ou repuetição mlicial.

O Presidente da Repútdica, usando da faculdade qi lhe c iifere o 
art. 180 de Constituirão, decreta:

Art. l ° ‘ Ao funcionário, ou extranuraeràrio, lotado i . qualq. -r ser
viço ou repartição policial, é vedado o exercício da advocn s em natária 
criminal e de falência e, eventualmonte, no civel em geral, nos rocessos em que forem partes pessoas que, por qualquer motivo, esl jam so a açác. 
da Policia ou da Justiça.

Art. 2" Ficam revogadas as disposições em coutrário.
Kio de Janeiro, 15 de julho de 1940, 119° da Independência e 52° da 

Republica.
GETULIO VARGAS.

Francisco Campos.

mlá
M

Club Kecreativi» Juvenil
Esta novel e prospera so

ciedade oferecerá, hoje, á 
noite, aos seus associados,1 
em regosijo pelo inicio da 
Primavera, um animado bai
le.

ANNUNCIE NO “ CORREIO 
LAOEANO” , PERIODICO DE 
GRANDE CIRCULAÇÃO.

é um  > r ° ^ c u lc s  Pata ° l

•
d» apc os f ‘ aCOS J ? vitsm1*99! . a sua aca°

TO v i r G  B A V *'1

Dr. Teixeira de Freitas
A D V O G A D O  

liarão 13 de Maio, 41 
FLORIANCPOLIS

Padaria Ancora de Ouro
DE

João Albino da &ilva
Rua Getulio Vargas — Cidade de I agesRsta padaria tem todos os seus apparelhos, para a fohrica- çJO de p ies. movidos á electricidade.Fabrica, diariamente, todas as qualidades de p ies com o maior asseio possível.Acceita encommendas de doces os mais finos, t  fabr.ca os com toda a promptidlo. Doces especiae; para casamento», i>a ti- stdos e outras festas, A oadarii Ancora de Ouro está em i n- d içlo  de fornecer qualquer artigo de confeitaria

«S

•)li
A]

1
» !
m

- ..-h-. t ..+.+■ + . . t . t t . i : p t  t  * • | " J:
, mA g u a  T érm o M inem  I

I M P E R A T R I Z  |
, P§

é  a rainha uas aguas de mesa

Arnniiiu Heidrich j|
arrendatario.

DEPOSITO DEPOSITO )6g
em i ages: em Florianópolis: Itf

Rua Correia Pinto, N° 80 Rua Francisco TelentiüO, 12 A.
Caixa Postal, 14 Caixa Postal — 52

....,{ jf

dontacto Terapia Câncer
TR A TA M E N TO  PELA L A M P A D A  DE 

C H A U O L

Efeitos combinados dos Raios X  e do 
radium. Exclusivarneute para c-s canceres da 
pele, lingua, laringe, reto, lábios, cavidades 
corporais e cólo do utero serviço controla
do por especialistas e dirigido pelo 

DU. CESAR A VILA
Docente da Faculdade de Medicina de 

Porto Alegre

Edifício Sloper, I o andar, P. Alegre 

(Informações pur carta)1

V

UNHA DE AUTO - Caminhão Mixto
de

José de Souza pe re iia
Esla linha faz o transporte de passageiros e cargas 

entre a cidade de Lages e Anita Qaribaldi.

r\ d t t ^ ^  ^  ^ entrará a funcionar um moderno 
U M N I n U S  que fará viagens da cidade de Lages — 
Anita Qaribaldi e Capinzal.

Agente em Lages —  Alcides Rebello.

4 4444444 44 4444 44 44 4444 44444444 14444444 44 444-4.4 444

CASA ANDRADE

Nicanor Andrade
Esquina das ruas 15 de Novembro e Correia Pint

Fazendas de todas as qualidades a preços modi- 
cos Possue completo sortimento de sedas e de ar
marinho, I eriumarias, miudezas, etc. etc.

LAGES _  SA N T A  C A T H A R IN A

1444444444 4 4 444 444444444 4444444444 4444444  44444: 

í f " *  * * * * *  ****** * * * * * *  44444 444444444 44444444  444

!! A VENCEDORA
i|  Uasa de C alçados

t  de
5 A L T I N u  S C H M I D T  
1 l a £ E S  -  Prata Vidal Rmnm _  Edifício A O TV 
j  Mantem onena dc calçados de todas as '

qualidades.
t « « « , , , ,  H
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3 CORREIO LAGEANO

Parie Oficia!
GOVERNO DO MUNICÍPIO DE 

LAGES

Requerimentos Despachados
-  Dia 25

— Elias Ross
Requerendo baixa de sua ca

sa comercial no distrito do Cer- 
rito. Sim

— Deoclecio de Souza L o
pes e Leandro Largura

Requerendo licença para ven
derem leite nesta cidade. Sim.

— Luiz Oonçalves Muniz 
Requerendo transferencia de

seu café e casa de servir pre
parados, para a firma Jo;to de 
Moraes Junior.

— Dia 26 —

moveis nes- D. Tita Costa R ibeirobrir fabrica de 
ta cidade. Sim.

^ jr .? tharHBrand°  de A,' drade-i Encontra-se enferma, nesta 
, ■ *) ereü 0 Por 0 Ccr*'dS o in cidade, sob cuidados médicos eteiro teor do registro da carta
de aforamento n. 378. Certifi
que-se.

— Genuino lnatio de Liz
Requerendo transferencia de 

sua casa cotrfercia! em Capão 
Alto para a firma João Batista 
Branco. Sim.

Lages, 3 0 - 8 - 9 4 0
João José Gvdinko Junior

Tesoureiro, respondendo pelo expe
diente da Secretaria.

— Maria Caetana Vieira 
Requerendo transferencia dos

terrenos foreiros constantes das 
cartas n. 900 e 1.348, com ca
sa e bemfeitorias, para seu no
me em virtude do falecimento 
de seu marido sr. Sebastião Jo
sé Vieira. Sim.

— José Ribeiro de Mates 
Requerendo licença para abrir

um café nesta cidade. Sim.
— Carlos Paulo Rczener 
Requerendo um terreno fo-

reiro situado na travessa da rua 
Jeronimo Coelho desta cidade. 
(Io despacho) Ao Fiscal Geral 
para informar.

— Pedro Carvalho Pereira 
Requerendo certidão negativa

em seu nome. Certifique-se.
— Sizenando José Godinho 
Requerendo certidão negativa

em nome de João Luiz Ramos. 
Certifique-se.

— Jorge Zacarias Afonso Bar
roso

Requerendo licença para cons
truir duas casas nesta cidade, 
sendo uma a rua Marechal Deo- 
doro e outra na travessa que 
vai a Santa Cruz. Sim.

— Celecina Brandína de Lima 
Requerendo licença para trans

ferir um terreno foreiro ao sr. 
Antonio Cândido de Lima. Sim

— Dia 27 -
— José Beccari e sua mulher 
Requerendo licença para trans

ferirem um terreno foreiro cons
tante do registro n. 2.315, in
clusive uma casinha, ao sr. 
AVenceslau Maluclie Coelho de 
Avila. Sim.

-  Dia 28 —
— João Alves de Menezes 
(2o despacho) Concedo a á-

rea de 2 metros quadrados 
(lx2m.) Expeça-se o Titulo de 
Concessão Perpetua.

— Guilherme Socca

Lydio Reis
Agrim ensor

Rua Correia Pinto 
-  L A G E S  -

de sua distinta familia, a exma. 
sra d. Tita Costa Ribeiro,! 
esposa do sr. Edmundo Ribei
ro, criador em Bom-Retiro.

D. Emilia Grant

Tem estado enferma a exma. 
sra. d. Emilia Grant, esposa do 
sr. Mario Grant, do alto comercio 
desta praca.

I

"Carreio Lamano’ ' • i
que o  “ Correio L a g ea n o”  só publicará, desta data em 
deante, artigos de colaboração quando solicitados pela 
direção do mesmo periodico.

t sse =c =c ^  ^

tmpreza Força e Luz
— DE -

Domingos B. Valente
RUA 15 DE NOVEMBRO

r- i-t~4 i t m  i -jit 4=t t L44 t t:̂ r 4 i

-  L). Alzina Amaral Figuei- 
1 redo
t\

Já se acha em franca conva- 
gjlescença a exma. sra. d. Alzina 
£ !  Amaral Figueiredo, jovem es- 
Tjposa do nosso edicadc geren- 
rr te sr. Olavo Figueiredo de Liz.

Ü iipui quer
terras férteis?
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(CASA
Lages—Rua Correia Pinto, 

N° 8U

Bordo do «Pará»
Chiquinha Rodrigues

Presidente da Bandeira Paulista de 
Alfabetização.

Há hoje, neste nosso Brasil meni
no, imensidade de terras que se po
voam, hora por hora, paisagens eco- 
nòmicas que nos emocionam, desper
tando em nossa alma brasileira, sen
timento ás vezes os mais antagôni- 

j cos e curiosos.
I Deutre as paisagens tais, o babaçii 
j constitue, por certo, a mais admira- 
| vel. Em nossas mãos, uma grande 
castanha de babaçu, produto mestre 
do Maranhão, fruto nativo em léguas 
e léguas de chão. Não exige carpa 
nem ..d n' to nem mesmo braço, para a 
colheita. E’ só apanhar no chão, o 
produto que, em depósitos, pôde es
perar me rcados e transporte hem como 
preço , anos e auos.

Por enquanto, do fruto só se apro
veita a amêndoa que constitue ape
nas 9„|" de tudo que o côco é capaz 
de produzir em sub-produtos, dentre 
os quais, citamos: ácido acético, ál
cool metílico e alcatrão.

A última colheita de babaçu pro
porcionou uma exportação de 21.846 
toneladas de amêndoas, com o valor 
oficial de 24.84-1 contos de réis.

O Maranhão, para aproveitar aque
las tonelas de amêndoas, teve que 
despresar uma riqueza incalculável, 
posta á margem pela nossa talta de 
aparelhagem própria para a iudustria- 
lisação racional dos sub-produtos.

Dados oficiais, estudando estes ele
mentos, assim os apresenta ao nosso 
estudo:ca rv ã o ----------------- 59.680:4fi0$000

ácido acético — 7.914.720:000f000,
acool metílico — — 19.876:644/000 j 
alcatrão — — — 1,192.600:064/0110 
E, com extranha ironia, vemos qoe j 

tudo isso se perdeu com a casca, pa
ra o aproveitamento da amêndoa, ape
nas. Há, ainda, um informe oportu- ---------------- --------------
no: cada quilo de castanha póde pro- p u  a R M A C I A  
duzir 30o/' de carvão, 60„/° de ácido

Fogões
Gera!

st
2
trr
ir
t

Vendas á prestações -
i

Agente:

Arnoído Heidrich

PFAFF)

t  1 i t-P 1t- -t-i

Incorporação
Foi incorporada, deante de, 

aproximadamente, 150.000 pes
soas, no campo do VASCO, em 
seguida ao discurso do presi
dente Getulio Vargas, a União 
dos Escoteiros do Brasil á Ju
ventude Brasileira.

PHARMACIA POPULAR 
Octavio Silveira Filho 

Rua Cel. Cordova

PHARMACIA FLORA 
J. Boanerges Lopes 
Rua Cel. Cordova

Requerendo certidão negativa ; ul l.tjco> i,5"]„ de álcool mitllico e 8.1 
em nome de Anna de Carvalho de alcatrão.

r rr t ifm u e -s e  Para exportar as 24.846 toneladas
'. .. de amêndoas, o Maranhão desprezou

— Jucundmo Oodinho 1.987.880,000 quilos de casca.
Requerendo certidão negativa o  hahaçú está euchondo todo o ter

em seu nome. Certifique-se. : ritório deste Estado que, neste ino-
Irmé Varcras lunior , mento, oferece grandes vantagens a— jose Vargas junior 9tftg queiram aumentar

Requerenuo licença para cons-1 fo*:tuna explo’ando „ babaç.á. O tra- 
truir um prédio a rua Serat m j ih0 é abrir «stradas e estabelecer

AMERICA 
Cicero J/eves 

Rua 15 <le Novembro

de Moura desta cidade. Sim.
— Luiz de Oliveira Waltrick 
Requerendo licença para a-

meios de transpórte. Não falta nem 
faltará mercado para esses produtos 
que desafiam o interesse dos brasilei
ros. Agora, uma pergunta: =  Quem

PHARMACIA APOLLO
Pericles Lopes 

Rua 15 de Novembro

Produtos
Veterinários

crescentar um andar no prédio qUj r terras férteis no Maranhão? 
de sua propriedade na esquina 
das ruas Hercilio Luz e Cel.
João de Caslro. Sim.

— Dia 30 —
__Crescendo Antonio de Oodoi

Requerendo um terreno situa
do a rua Tirzdentes desta cida
de. (1° despacho) Ao Fiscal Ge
ral para informar

SALU BRE
Só na Farmacia

PFfARMACIA S. THEREZINHA
Theodorico Carvalho 

Rua Marechal Deodoro, es
quina da Hercilio Luz

— Guilherme Ladewig Jun ior 'cS oryF o T e r e z í l l l i a  
Requerendo hcença para a- o a n i a  1  «X  1 »

“ COltltFIO LAtíF.AXO”  
executa qualquer trabalho 
tupographico, coam seja im- 
pressão de cartões, circula-  
res,boletins, convites, talões, 
recibos, facturas, etc.

seccão completa de artigos de electricidade, ou 
\serva em exposição permuu' nt<-: lustres, plafo -£■
hiiers, abat jours, tampadas dr cabeceira, lanter I  
mas com pilhas, ferros ' let tricôs, fngareiros * 
mquecedores. chaveiros, enceradmras e gr andei 
iquantidade de tampa la ■ le< 'ricas de diversas~ 
fintensidades e marcas A em preza está apparelhci -s 
fda para attender qaalqut pedido de installaçâoí 
\copcernente ao ramo J

LAGF.iS S A N T A  CATHAR1NA

Berlim foi fortemente bombardead t
Segundo um telegrama distribuído á Imprensa, pela A. N , 

está oficialmente confirmado que um drs bombardeios sobre 
Berlim pela aviação inglezi, em dias da semana passada, foi dos 
mais terríveis de quanto tem sofrido a capital do Reich.

Linhas ferroviárias que serviam á cidade foram destruí
das. Usinas e depositos de gtz explodiram.

Foram arrazadas as Estações Geradoras de Energia Elétrica. 
Pavoroso incêndio foi provocado jo  uma fabrica de armamen
tos, que se encontrava disfarçada em um bosque.

Dr. Rubens i erra
A d v o g a d ov o g a

Rua 15 de Novembro LAGES

4.000 mortos
Em consequência do torpedeamento do transporte alemão 

MARION, pur um submarino inglês, pereceram quatro mil sol
dados alemães, segundo um telegrama da U. P. ag. norte tm.

O sw aldo Pruner
P I N T O R  

Rua Quintino Bocayuva, 16

Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas 
luxo. Pinta placas e abre lettreiros.

como de

ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS A DUCO

737 faridos e 592 mortos
Informam de Londres, por intermédio da Ag. Nac., que nos 

ataques da aviação alemft a Londres no inicio da semana passa
da, foram mortas, em consequência, 592 pessoas e fendas 737.

C A T A R I N AC A S A  S A N T A
—  DE -

Veríssimo G. Duarte 
Fazendas, Armarinhos, Perfumaria'', Chapéus. 

SECCOS K MOLHADOS 
Praça Vidal Rnmos

LAGES __ Catharina

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



CORREIO LÀGEANO

os
dos

F,’ com bastante satisfação que 
trasladamos hoje paru as colunas 
deste periodico o artigo abaixo da la 
cra do consagrado jornalista sr. 
Agamenon Magalhães que, para a 
felicidade de Pernambuco, dirige 
seus destinos como interventor 
mais esclarecidos e cultos.

O artigo Pesqueira, do sr. Agame
non, merece ser lido por todos os 
brasileiros, uma res que serre de es
timulo a quantos labutam, muitas 
rezes desanimados, em pequenas in
dustrias pelo país a fira , sem ampa
ro e atormentados pelas obrigações pa
ra com o fisco e eomple/amente deses
perançados de triunfar

O exemplo de I). Mario da Con
ceição Cavalcanti de II ito. que o sr. 
Agamenon Magalhões em tOo boa 
hora tornou publico p la imprensa 
pernambucana, deve ser imitado,por
que, como também diz o adagiu po
pular, a perseverança tudo alcança.

PESQUEI RA
"Exemplo trabalho de poder 

de iniciativa"
A gamenon M aoalhãfs

Lançando a pedra fundamental do 
Hospital Regional de Pesqueiva, eu 
diase que o homem, no sertão, era 
inaior do que a terra. Vou agora de
monstrar a minha tose com vários 
exemplos. Exemplo do trabalho, He 
poder de iniciativa. De esforço oiclo- 
pico para arrancar da terra seca fru
tos e riquezas inesperadas.

Vamos começar por Pesqueira, que 
i a porta do sertão. Onde o agreste 
se acaba com os últimos ventos fres
cos do litoral. Onde começa a caa
tinga Aí, em 1897, uma mulher, d. 
Mura da Conceição Cavalcanti de 
Brito, pobre de bens e rica de virtu
des e de ação, iniciou, como forma 
de vida, uma indóstria doméstica. A 
da goiabada. Era feita era tachos, a fo
go r.h, e> tal fama foi grangeando 
que, dentro em pouco, a produção de 
latas dos funileiros da cidade não 
chegava para as encomendas. Tor
nou-se mistér aquisição de maquinas 
de funilaria. Foram compradas em 
1902 rs primeiras maqninas que eram 
mnnuais. Aumentou a produção. Cres
ceu o consumo. Já as mãos dos do
mésticos não chegavam para deapol- 
pir a goiaba. Foram, então, adqui
ridos e:u P 04 os primeiros motores, 
movidos a querozene. Um de 10 ca
valos para movimentar a despopal- 
dsira e quebrador mecânicos. Depois 

de ‘25 cavalos. Dai em deaute

ram o ano passado A 81 mil contos. 
Nem se preocuparam sò com as ma
quinas. A cultura da matéria prima, 
a agricultura da goiaba e do tomate, 
o trato dn terra, a seleção das espé-i 
cies, o que a técnica póde, enfim, J 
aconselhar, os Britos, os que são ( 
agronomos e químicos, fizeram em  ̂
Pesqueira. Visitei os campos de ex- . 
pari mentnção e cultura dos tomatei
ros, que ocupam hoje uma área de j 
4.200 hetares. Vi a demonstração do 
agronomo Moacir Brito que, entre 20 

ariedades importadas do estrangeiro, 
escolheu a que inais se adotou ás 
terras de Pesqueira. Escolheu a va- j 
riedude americana de Beauty, sem ru
gas, lisa e rica em polpa.

Esse esforço admiravel, pernambu
canos, se opera nos sertões. Deu-lhe 
o impulso inicial uma mulher, que 
tem filhos que são hoje uma equipe 
de técnicos, especializados cada um 
nos setores da sua industria. Esses 
filhos também são do sertão. Mulher 
e homens maioreB do que a terra.

(Transcrito <lo «Dia e Noite» de 
Fpolis. que, por sua vez, havia trans
crito da «Folha da Manhã», de Reci
fe, de 22-8-10).

Edital
de Concurrencia publica, 
para aquisição de terre

nos devolutos

De ordem do Snr. Dr. Pre
feito Municipal, faço saber 
a quem interessar possa, que 
tendo sido requerido terre
nos devolutos do Patrimônio 
Municipal, p e l o s  abaixo 
mencionados, fica de confor
midade com a Lei n. 55, de 
31 de Dezembro de 1935, 
aberta a concurrencia publi
ca destes terrenos pelo pra
do de oito (8) dias a contar 
desta data

REQUERENTE -  Ma
ria Candida Muniz n. 623 
— 12-9-1940. Terreno si
tuado no local «Rua S. 
Joaquim» zona C urbana

outro <io 25 cavalos. Dai cm uritmo , . , , c __ . ___ ,
fábrica foi se desenvolvendo, subs- desta CÍdaC18, COn troiltando

com os lotes, n. 24-27 com 
a travessa e rua S. Joa
quim, medindo a area su
perficial de 375 metros qua
drados.

REQUERENTE

tituiudo-se os tachos a fogo nu peloa 
mecânicos acionados com a força de 
uma caldeira de 35 cavalos.

Aquela mulher admiravel tomava 
iniciativa de tudo, deixando a sua 
fabrica aos filhos com uma produção 
de três mil contos anuais de doces de 
goiaba. Mulher do sertão. Mulher da 
estirpe dos Cavalcanti. Mãe brasilei
ra. Mãe católica, deu ao produto da 
fábrica, que montou peça por peça, 
c Dome simbólico de -‘ Peixe” , em
blema de cristandade.

Os filhos de tão grande mulher 
criados numa escola de ação e de tra
balho, foram e são dignos dela. Não 
deixaram que aquelas máquinas pa- 
rnssem, nem ficaram de braços cru
zados, diante da fortuna materna.
Não só aperfeiçoaram a fábrica de 
doces, como criaram anexa a ela ou
tra industria mais produtiva e mais, 
rica. A industria da inassa e o ex -i pedreira,
trato de tomate. a n n o r f io in  I

Em 1924, Cândido, filho de Maria flU p e r i lC la l^ ^ ^
<a Conceição Cavalcanti de Brito, trOS q u a d r a d o s .  
■ ultivou, em Pesqueira, os primeiros 
1 etares de tomateiros. Contratou um 
técnico estrangeiro para o fabrico da 
massa de tomate, e em 1228 lançava 
nos mercados nacionais, os primeiros 
produtos. Travou, então, a luta da 
concorrência da tnassa e extrato 
de tomates de Pesqueira, com os si
milares estrangeiros. U Brasil impor
tava dez mil contos por anuo desse 
produto. A vitória foi definitiva e 
completa. Em 1933, vendeu a fábrica 
“ Peixe”  mais de 10 mil contos de 
massa e extrato de tomates, elimi
nando dos mercados nacionais os con
correntes estrangein s.

Não se detiveram diante da pros
peridade. Não acumularam lucros, 
nem desviaram um vintém dos ren
dimentos da sua industria para ou
tras aplicações. Não fizeram, como 
i uitos usineiros, que levaram os se
us lucros para fazer arranha-céos no 
Rio de Janeiro. Ao contrário. Aplica- 

recentemente seis mil conto» no

^ p i r 11 c O a  II ir s õ s i f

A PÉROLA DE LAGES
Tipografia -  Papelaria

Papéis, livros, artigos escolares e para escritório
Im pressos com perfeição, a preto, <i cô re s , a ouro e r e lc io

Silvio Pereira Telles &  Cia. Ltda,
LAGESRua Cel. Cordova

£
§

Caminhão a Gazogenio ! A G rã-B retanha
Impressionou favoravelmente a demonstração de efi- 
io um raminhão movido a pás pobre e carregadociência de um caminhão movido a gás pobre e carregado 

com seis mil quilos de carvão que percorreu sessenta 
kilometros em direção a Angelina.

Assim, a companha em pról 
qual estão vivamente interessados o 
V argas e Ministro Fernando Costa 
vez mais vitoriosa.

vencera a guerra

do gazogenio pela 
Presidente Getulio 

vae se tornando cada
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— Alci
des Santana n. 627 — 
12-9-1940. Terreno situado 
no local «Aquém do Mor
ro Grande» zona suburba
na desta cidade; confron
tando com terrenos do Pa
trimônio Municipal, e com 
uma estrada que conduz a 

medindo a area 
de 896,25 uie-

Para que ninguém ale
gue ignorância lavrei o pre 
sente Edital que será pu
blicado no jornal «Correio 
Lageano» e afixado nos lu 
gares de costume.

Prefeitura Municipal de 
Lages, 12 de i-etembro de 
1940
Francisco Furtado Ramos 

Fiscal Geral do Municí
pio.

DR. AUJOR LUZ
MEDICO - OPERADOR - PARTEIRO

A L T A  C I R U R G I A
Operação de apendicite, hérnias, utero, otários, 
tumores, rins e vias urinarias. Vias biliares, 
Estomago, Hemorroides e Varizes.

Cirurgia da Tuberculose Pulmonar

Consultas no

Tuberculose

h o s p it a l  n o v o
de LAQES (Sta. Catarina)

Residência: Rua Cel. Emiliano Ramos, N° 21

n t*
EiI
1
!
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i
II

Segundo um telegrama 
de Washington que a A. 
N. divugou, o genera Per- 
shing, depoia de receber as 
homenagens do Presidente 
Roosevelt, na Casa Branca, 
declarou aos jornalistas que 
a Grâ-Bretanha resistirá 
aos ataques germânicos e 
vencerá a guerra.

A escolher
Telegramas de Berlim 

anunciam, conforme a &g. 
Nac., que a tradicional ci
dade de Londres terá de 
escolher ou a sorte de Var- 
sovia, que foi destruída, 
ou a de Paris, 
se, rendida.

entregando-

Londres não será abandonada
A Ag. Nac. comunicou que o Ministério de Informa

ções esclareceu que não são verdadeiras as noticias so
bre o proximo abandono de Londres pela Côrte e Corpo 
Diplomático e pelo Governo Britânico.

desenvolvimento e aperfeiçoamento da f l .r.r,ÍTranh:r n  
fabrica, cujas vendas globais atingí- • 1} pO grapn iC O

“ CORREIO LAGEANO” 
executa qualquer serviço

EDITAL
De concurrencia publica, para a- 

quisiçüo de terrenos devolutos.

De ordem do Sr. Dr. Prefeito Mu
nicipal, faço saber a quem interessar 
possa, que, tendo sido requerido ter
renos devolutos do Patriinouio Muni
cipal, pelos abaixo mencionados, fi
ca de conformidade com a Lei n* 55, 
de 31 de Dezembro de 1932, aberta a 
concurrencia publica destes terrenos 
pelo praso de oito (8) diná a contar 
desta data.

REQUERENTE — Agenor IPaltrick 
— li. 022 =  19-9-1940. Terreno si
tuado no local «Rua Porto União» 
zona B urbana desta cidade, confron
tando com os lotes n° 10-12-15 e co m  
a Rua Porto União, medindo a area 
superficial de 507,50 metros quadra
dos.

REQUERENTE — Hortencio An- 
tonio Ferreira. — n. 630 — 19-9-1940. 
Terreno situado no local «Raa Porto |

União» zona B urbana desta cidade, 
confrontando com os lotes n. 18-2o e 
com a travessa e rua Porto União, 
medindo a area superficial de 552,92 
metros quadrados.

REQUERENTE — Joaquim Morei
ra Delfes — n. 634 — 19-9-1940. 
Terreno situado no local «Rua Tira- 
dentes» zona C urbana desta cidade, 
confrontando com terrenos de -Cres
cendo Antonio de Godoy, de Antonio 
Francisco Ramos, do Patrimônio Mu
nicipal, e com a Rua Tiradentes, me
dindo a area superficial de 339,30 me
tros quadrados.

Para que ninguém alegue ignorân
cia lavrei o presente Edital que será 
publicado no jornal «Correio Lagea
no» e afixado nos lugares de costume.

Os Estados do norte 
e a safra de algodão

A estimativa da safra de 
algodão dos Estados do 
norte, segundo o primeiro 
calculo relativo a produção 
de 1940-1941 é de . . .
155.250.000 quilos.

Os Estados que parecem
figurarão com safras maio- 

Ires são: Paraiba com . . .
40.000 000 de quilos; Ceará 

' com 32.000.000 de quilos;
Rio G. do Norte c o m .........
30.000.000 de quilos e Per- 

inambuco com 25.000.000 de 
quilos.

Prefeitura 
de Setembro

Municipal de 
de 1940.

Lages, 19

Teimo Ribeiro
Acadêmico 11 
, em Fpolis.,

Francisco Furtado Damos 
Fiscal Geral do Município

O “ Centro 
de Fevereiro’
elegeu seu presidente e em
possou com as habituaes 
solenidades, o nosso distinto 
amigo acadêmico Teimo Ri
beiro, que é filho do snr. 
Afonsinho Ribeiro, residente 
nesta cidade.

“ Correio Lageano” felicita 
efusivamente.
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